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A , Ligrima ,, no justo empenho de interca-
lar no seu a.11iunt os retratos dos cavalheiros 
que mais se distinguem em o nosso meio pela 
nobreza do seu caracter e pelo quilate das suas 
virtu les cívicas e moraes 
tem empregado tolos os es-
forços para haver á mão 
as phinographias que am-
biciona, o que netas sempre 
lhe tens sido facil, no intui-
to de levar por diante o 
seu grande drsi lnrntrtnt. 
. Não lhe fora facil a ac-
quisitião da que hoje repro-
duz, c qu-, de ha muito, 
anloicinnava, para ir enri-
quecendo a sua galeria de 
retratos, no que ella tenl 
cie mais eavallieiroso e de 
nwiN estimavel. 
Não é s,> a nossa comar-

ca de Barcellos que bem 
conhece o sr. dr. Miguel 
Pereira da Silva; o nome 
do illustrado funccionario 
é conhecido por muitas co-
marcas do paiz, que o con-
sultam como tini dos mais 
distinctos conservadores, 
que serve dc mo-leio e de 
mestre a muitos dos seus 
eollegas no exercicio de tão 
importante cargo publico. 

Filho pie uma da , freguezias ruraes do nosso 
colICAho d. Itru•cAlos, es;e respei;avel cava-
lheiro, apenas se formou em a faculdade de di-
reito, veio fixar a sua residencia n'esta villa, 
abrin.Io banca dc a.lvogad 
Neste profissão serviu s. ex.a o cargo de ve-

reador municipal, tendo , por compauhciros— 
dr. Daria Itarbosa, dr. Salazar e outros cava-
lheiros da nossa primeira sociede.le, de cujos 
nomes nos não recordamos agor-i. 

Nas ex.reicio das sua, funcc3es como suhsti-
tuto do jaizd.; d:reitto, e delC1•ad0 ni_sulo,mo; 
trote sempre, o nosso iilustre biographado, a 
maior exenlpYão e o subi;lo aprumo do seu ca. 
rac;er. 

Ila muito que occupa o logar de conserva-

dor nesta comarca, o que lhe tem conquistado, 
pelo seu saber e pela rectiJão do seu porte, a 
maior consideraçao e estima dos que mais pre-
sam um funccionario exemplar. 
O dr. Miguel Peréira da Silva, olhado pelo 

lado individual,fóra sempre um tilho estrenao-
so, um irmão alFectuoso, um 
esposo dedicado, um pae 
extremosissinlo e um anti-
go prestimoso e sincero. 

A « Lagrima» ao enimol 
durar-lhe o retrato em es-
tas linhas tão ligeiramen te 
traça,-las, paga um tribut o. 
que deve, e satisfaz a uma, 
das exigencias ias;tintes do 
seu programma, tt. 

JOAQUIM LEITE 

Recebemos, por amabili-
(Inde d'estc nosso illustrc 
amigo, o < lZelatorio,, da 
:unta casa de Atilaraute, 

respeitante a 1899. 
Expatriado voluntaria-

mente de Barcellos, é n'a-
quella risonha vrlla que o 
ex.mo sr. Joaquim Leite ap-
plica a liberalidade do seu 
tempo acuidar caridosamen-
te da escripturação archaica 
da casa, para lhe dar a fei-
ção apuradamente comnler 

cial que hoje tern, n velal-a, a zelal•a! 
A Mis:ricordia ele Arnarante deve muito a 

elevação do progresso a que chegou, ao barcel-
lense que nos honra! 

De , i,,slt avaliamos o seu trabalho—que prati• 
camente o relatorio justifica. 
Muito obrigado. 

-- a  
Antonio de Azevedo 

O sr. Antonio de .\ zevedo dizia-nos em tem-
po—tempo sereno de verão —por aquella estra-
da real que de Bareellos corre até Vianda, de 
margens Inulto apulheiradas, que não Ihe se-
ria indiflerente fazer a historia do jornalismo 
local, desde a celeberrima folha o « 13arcellen-
se>•, 

Estava já, então, enfarinhado o sr. Azevedo 
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nas lides da imprensa e continuou a estal-o, até 
que um dia se viu em collis5es di(iiceis, colli-
sões que tanto podiam crear ou firmar um ca-
racter, corno perverter—o homens' 
A ui, vim,)[-o prevaricar de penna na mão, 

saindo d'aquella linha que capricha manter no 
fato. 
E—com este facto—ficou para a critica, o 

sr. Azevedo, nas excepcionaes condiç5es de 
não poder fazer historia—«a mestra da vida», 
como lhe chamou Herculano—porque o histo-
riador não basta que seja justo, imparcial e in-
vestigador, necessita, por egual, a auctoridade 
da virtude. 

Exauctorado, pois, o sr. Azevedo—e por 
suas proprias mãos—descendo para baixo (to-
dos os santos o ajudaram), elle em vez de pro-
clamar ideias, ou defender princípios, inutili-
sou-se atacando rndividuos! 

Assim andou no «Commercio», na prosa e 
no verso, arrancando ao cerebro, sob partos 
laboriosos, montões de palavras, até que amua-
do em politica— ,po,itica de que elle não leu se-
quer a primeira pagina»—se despediu d'aquelle 
nosso collega. 

... E então que nós barcellenses nos imper-
tassemos com isso!... Não tinha que nos dar 
satisfações, pois nada nos prestou como pro-
gressista e peior como redactor do «Commer-
c.o». 
Com muita frieza d'espirito —madura rido 

bem—nós fomos muito agrestes n'essa occasião, 
dizendo aos confrades dessa folha, que acha-
vamos descabida, por muito fórte, aquella 
pancada de qualificativos, com que bordados 
os periodos acompanhadores da carta-despedida 
cio sr. Azevedo, que inseriram no periodico 
em questão. 
O sr. Azevedo, fôra sacrificado n'esse n.o do 

«Commercio»—por excesso, talvez de amisa-
de—a aguentar amabilidades, que eram desca-
bidas ao seu intellecto. 
Chegaram a classifical-o de « talentoso., de 

«artista» e de • sentimental»I 

Morreu no jornalismo de Barcellos o sr. An-
tonio de Azevedo (escrevemos n'essa altura) 
a tema lhe seja pesada! 
¿Morreu? Não! E chegamos onde queriamos. 

-O sr. Azevedo, n'aquelle mesmissimo • Com-
mercio» donde deixara de fazer parte, vem 
ressuscitado defender-se, debaixo do anonyma-
to, duma local da . Folha., que, pelos modos 
(isto é symptomatico), achava improprio o qua-
lificativo de iutelligeczte dado n'aquelle semana-
rio e que lhe era por gentileza dirigidol 
E chegamos onde queriamos. 
Sim, é que se o sr. Azevedo fizer a « Historia 

do jornalismo barcellense», nós nos encarre-
garemos da sua biographial 

w 
Dirá: «Mas nós não escrevemos na.la no 

«Commercio•, um vez sailos d'elle.» 
Sr.:—então. allirmaremos, alguem veio com-

promettel-o. Sim! 
E' a mesma enfiada de palavras; o mesmo 

torci.lo e retorcido d'estvlo—confuso, aliucina-
do que explora. A pequenez de insultos lá está. 
No «Commercio» E simples a escrever o sr. 

padre Paes, despretencioso o sr, dr Ramos, 
são bem salientes as noticias do sr, Fígueiredo! 
«O estylo é o homem». 

Ali! sr. Azevedo, tenha paciencia, mas ine-
xorgves diremos (é lei) que—felizmente— ,a 
responsabilidade do ºndividuo, está na razão 
directa da capacidade do mesmo»! 
Ouça-nos bem. 
E' ao homem que escreve que fallamosl 

PresentíManto .. . 

«Que leuº querida? a fronte, sínuda 
Tem a sombra feroz d'iuna a'.ir,,ãol 
Tu solrres, tens a vida ensenenºda, 
Estilla amarga fel teu coração!. 

«p'ra que escondes de mím um só pesar? 
E' um dese,o ou é nina saudvle? 
0111 dia- mo o que , que assim te faz penar, 
Cercar-te de tristeza o s ledadel? 

«Quanto daria por te ser sorrir, 
Para ser nas teus olhos a seatura, 
Os teus labias d'amar a reflorir!... 
—Uma mirella a brillmr em noite escurai 

«Tndol :1 mnha síria, a minha esp'rança, 
Thesouras encantados, diamantes; 
Joms reses, e ... até o ceu, creança! 
Para que lu sorrisses como d'anles! 

<M1 fede ao teu amante o impossilel, 
E nos teus pés lei-o hás por dez primeira!» 

—Pois bem, saesousir:—lenho um ,medo inrrisel 
Que após tanto jurar, liquo solleiral. 

47.MUIII Arnaldo Bruz' 

Pelos geítos a redacção da . Voz Publica», 
reunida em concilio, resolveu dar um mandato 
de despejo ao individuo que desta villa, para 
aquelle nosso illustrado collega fazia o papel de 
correspondente, passando a vara de seu repre-
sentante, aqui, a outra pessoa. 
E por muitas razões. 
Elle sustentava que a . Collegiada estava (na 
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semana santa). completamente ás escuras, apesar 
d'um clarão de luzes que vinha 1,4 de dentro»; 
que aquilo « parecia estar-se numa noite de 
trevas, apesar de ser quinta-feira de trevas»,c 
que era tal a escuridão «que vinguem, então,se 
via e pedia-se bater á vontade». 

Depois queria estar com Deus e o Diabo a 
bem. d'esta forma. 

Na . Voz Publáca» escachava o sr. D. Prior, 
dizendo que ,s.rev.«apesar de ganhar i:aoo•000 
por anho, livres, se escusava a fazer certas 
solemnidades do culto interno» e na «Palavrao 
defendia-o. 

«Que os tempos iam muito bicudos e um conto 
e duzentos não era nada, a carne tinha subido 
um p.ttaco em kilo, a pescada ninguem lhe che-
gava e o sr.D.Prior para víver decentemente ti-
nha de dar para traz ás despezas do culto e do 
prato.>, 

piais claro—o sr. Zé Preira ia pela vida jor-
nalista fera, como o outro ia solAre uma ponte: 
—«Deus é bom mas o Diabo não é mau». 

Z-heafro populàr 
Vae hoje a scpna, n'este amplo e commodo 

barracito, a vistosa magica o ,Príncipe Escar-
late.. 
Como o desempenho, das peças- anteriores 

no seu conjuncto, tem agradado, é ele esperar 
que o publico não regateará a sua presença e a 
justiça d'o seu applauso. 
A companhia, bastante completa, vem prece-

dida de bom exito, conquistado em a nossa au-
gusta visinha Braga, onde o seu escolhido re-
portorio attrahiu numerosa concorrencia e se-
lectas palmas. 

0 Praina—indivíduo estragado pela confiança 
que lhe têm dado—é o individuo que dá mais 
sorte com a - Lagrima>,. 

Depois do pae dos filhos de 7_ebednu, é elle 
o typo mais estrambotico da Porcalhota, a tal 
respeito. 

Isso faz mais barulho que o rugido d'um 
leão.. 

Assim, n'outro dia, bekscado por nós, não 
houve cousa que deixasse de dizer; por exem-
plo: 
—<Que só embirramos com os pequenos e 

não com os grandes>. (o que é falso). 
Todos sabem que o Praina não é nenhum 

tarreco, mas antes um latagão. 
—<Os senhores da « Lagrima», dizia elle, 

embirrarão commigo, mas tenham a certeza de. 
que eu, tambem, hei de ser lati: jornal que oS 
fustigará.» 
Ora nós,ao Praina jornal(sem responsabilida-

de, já se sabe) desde já lhe pedimos a fine-
za da permuta ou da troca e desejamos longa 
vida ao collega e prosperidades. 

Antonio Leite 
Apertamos em, nossos braços, com sincerida-

de e affecto, este nesso amigo fundador da'°La-
grima.,, 
Que isto sueeeda por muitos e dilatados an-

hos e nrís—como recompensa—os contemos na 
graça do Senhor. (Amen)!! 

Os empregados do commercio cá da localí-
dade,tctm tido grandissima diffirnldade em eon. 
seguir dos respectivos patrões, fechar as portas 
dos tambem respectivos estabelecimentos, aos 
domingos. 
Uma commissiio d'agtielles empregados pro-

curou-nos hontem n'esta redacção afim de os 
coadjuvarmos nesta nossa campanha de bene-
merencia, que de ha muito vimos levantando. 
E têm razão os pobres rapazes senão veja-se: 

¿ não descansou Deus tambem no 7.0 dia do 
seu trabalho? W verdade; por isso dê-se a Ce-
zar o que é do Gezar. 
Alem disso concordem og patrões que já não 

estarnos na epocha em que só aos quarenta an-
nos do balcão se deitava o tradiccional laço pre-
to. Vejam como elles se pavoneam por essas 
ruas, calçando luvas, botas de polimentn, habi-
ta, peninte, gravatas de seda,plastrões etc. etc. 
0 empregado cio Commereio d'hoje já não é o 

caixeiro d'outros tempos, merece outras rega-
lias para se coadunarem os costumes da epo-
cha. 
Fechem pois, senhores negociantes, as portas 

dos seus estabelecimentos aos domingos, deixem 
os rapazes tornar ar fresco dos campos, deixem 
expandir a sua alegria em carros, em bailes, 
e tudo o mais que a sua juventude folgazã lhes 
suggerir. 

Nós cá estamos sempre promptos para sermos 
o tribuno d'agnella desprotegida classe, sempre 
no nosso posto cie conselheiros da benemeren-
cia publica e particular e voltaremos a tratar 
do assumpto, so as nossas palavras não forem 
attendidas como merecem. 

Avante, poie1... 

A sr.a Marinrma Marques foi na perigrinação 
a Roma. 
Guando desta villa se dirigia á estação do 

caminho de ferro, o velho Pegas perguntou-lho 
se ella levava o bacalhau, que costumava 
por economia fritar em casa para comer nas 
feiras onde costuma pôr tenda do lenços; pai 
nus crus etc. 
A sr.o Marianna respondeu, batendo na algi- 

beira, quo o que levava era a quantia cie 
400»00 réis! , 

Esta mulher segue até Roma, não leva habi-
to como os antigos peregrinos nem as conchas 
vieiras, nem se amarra ao bordão da praxe; 
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não vae descalça; vae meio senhoril o meio al-
deã; urna sacca de chita na mão, moia (luzia de 
t4teias de algodão dentro, duas camisas, nm len-
ço de mãol 
E esta •-iulhei,, não viaja como bóa catholica 

—porque o não póde ser quem tem um filho in-
feliz, que não protege, o qual se sacrifica, para 
não morrer de fome, á humilde profissão de. eu-
graxadorl 
Lã vae! Ella que tem economisado ha muitos 

annos, por centenas de feiras, os seus ricos 
cobres, aos tostões, fugindo .í frlrta alimentação 
da 1Locca, arrisca-se a esta estravaganoia du... 
400000 réis. 

•E depois... volta de Ronia, eem talvez poder 
dizer que viu o Papa! 

,)4'gtoi7io ,j?zevedo—Agradecemos as p:ila-
vras elite nos dirige o amigo o eollega do « Pro-
gresso», d'Espozende, iespeito à houleuagem 
que prestamos ao sr. Antoniu Azevedo. 

Notas diversas 
0 maior alvoróço ela passada semana, foi o 

constar que andava na feira um leão e uma leoa. 
Deram-se com esse alarmé, peripecias, casos 

de muitíssima :rica. 
0 Jeronvmo Nlc nteiro fugiu para c:n1i do 

telhado; o José alaria Paes à Silva, mctteu-se 
no forno; o João de Oliveira escondeu-se n{i 
famosa garrafeira de vinho branco, in itulado 
«3 r de Janeiro>,. 

Afinal,sabido que foi boato sem importancia, 
veio-se ao conhecimento que os Ic('5es não eram 
das feras em exposição ahi em Parcellos,mas o 
nosso amigo Leão, dig.—. i.o sargento elo ao, 
e a León, ela rua das Capellas. 

a: Como é no fim do corrente mez que faz 
asnos o nosso colle¡a Domingos Carreira, re, 
solvemos fazer-lhe uma grande surpreza expon. 
tanea. 

Convidal-e, para executar nas salas da nossa 
redacção, o famoso trecho do « Carriaval de 
Veneza», em que é exímio. 
E pc lir-!he desculpa ela massada. 
a• A Brites, ela rua Nova de S. Bento, fez a 

sua estreia artisrica tio thoatro Popular. 
Não andou hem, pot que é souto pi soda. No 

entanto teve o mereciuíoum de nos faz(- 1. rir. 
0 Traina cumprimentando o revd.co padre 

José Dias Velloso, dis,e: « (Listão V. h;x.a vem 
assistir á au.liencía lá da gente da beira:» 

,Que beira seria esta:—:Bera Alta ou Baixa 
ou Beira 1 Xfrica)' 

a: 0 sr. Bento ¿Moreira vendo ehapeus de pel-
lo propr:os para mulher. 

lia dias um lavi,aJor pe:liu•Ihe esse artigo, 
assrtlt:-<11os:re-me c'-,a peus de, pcllo dc nrtilher.» 

:• Um patusco das nossas reliçáes eeiou no h. 
doCavad 1 qualquer p•:tisco,yue -vinha compos-
to com cenouras. Esqueceu-sc, porem, elo 

nome d'este legume e, procurando lembrar-se, 
ia dizen-lo a um amigo: «Era assim uma cousa 
como cenouras, ceroulas...» 

x;. Como m,1 diz ahi flue as correntes electricaS 

(lest;em e podem da Afurad a aqui, por c nise-
guinte, ri.rr orais p der ilhuninauh nós deze-
javamos saber so essas ditas Correntes p,de-
riam vir een barcas, pelo rio Cavado abaixo, 
pata maie ccouumin. 

y,. Ila dias untava-se que, rt'am quarto dos 
sargentos do 30, havia uni reboliço, um movi-
meuto não vulgar. Em todos os cantos se rerne-
sia, como proe ura tuna preciosidade muito 
rara,em todos os rustos se ha uma profuu(la a n-
cíe(ladc e iaunensa dór... Chegou-se aoconlleci-
mnnto de toda esta historia. —Quo tua ufliclal 
ruferior, na sua pert.ivacia (te não querer quo 
se sirvam os seus ewtiaradas dos objeetus des-
tinados au seu uso, esc,;mlc tudo n'uru ar•mariQ,' . 
hual f,•cbado a chave. Um tli:a (' estes ató Lião 
chegu❑ a escapar ü e.uluisitii estravagan- 
eia, um -bacio de cama, cum o cou)peteute li-

l.,1 estava tio armorio, .e'iieio, a amrl10111t11'ill' 
de'icius tiueaw os livro, o peç!is de vestuario. 

(Lnaudu 1110 apetecer é capaz de metor it re-
trate ) to arnrariu... 

a; L' n,s garantido que o Gonçalo David 
aprrseutuu :w João Vallougu (enc.u•regadu da 
escripturaçfto ( lis expostos) o l'acs de Faria, 
atiro do Ibe ser concedido pala (,amara u sub-
sidio de laia,;ão, nosso 
amigo de cuusegnir a ama. 

Pude-nus para sermos. interpretes janto do 
1lauuel ' tusso, afim do que elly deixe do, usar 
Cwniuuatrn:utc Japis tia orchia. 

a: 0 u osso S:ruc;tsattx,corn u seu chapeu novo, 
queir parecer P. Ortig.to. Dar-se ares de critico! 
(,,)av fudót•1) 

1,è-seno . Convnerc,o ele Barcellos», do ul-
timo domingo: . Faz amanhã anhos osr. Anto-
ftio Gonçalves da Costa.» Ora como este sr. 
(Morgado de Regainhn) jí falleceu ha tempo,os 
collehas quererão dizer—que faz annos que 
morreu. 
f Luxertado o 13yscaia com mui :u'fu .'/,é Lis-

boa, dá o resultadu de sair o Antonio Cata Al-
ta. 

u 0 Antunes chama :iquell ra "choldra„ do 
bico :teor. bico Aurdliu! 

7.ó .1Lu.bias dizia-se (,tn conversa, aduli-
rador do 1). E, ias de 1Nlariz! 

1). Lgas \ l,)niz sabei ln isto, mette como uut 
raio :a mão- pela tiittilII0 fóra o u1V1rcec-Ibe iirrlll 

garrafa de vinho braucu esptuitoso, em sigual 
de gratidão, h, tornou u nuga»r a oito , dela tl'U. 

•:c• l;ui l:u•radur queria puí• força que u .) ião 
Mathia• nina v;kra e; nm,a quurt,t 
de pauno de Iit1Lo pata uma t.uallia, lho mudis-
su a vara e posasse a quarta. 


